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Além da antecipação do calendário do Auxílio Brasil, Governo vai lançar ações para o estímulo à independência feminina

« BENEFÍCIO » Governo Federal antecipou 
o calendário do Auxílio Brasil. Pagamentos
serão feitos a partir do dia 11 de outubro

Calendário de 
pagamento do
Auxílio Brasil 
é antecipado

O governo de Jair Bolsona-
ro antecipou o calendário
de pagamentos do Auxí-

lio Brasil para este mês de ou-
tubro. Originalmente, os repas-
ses começariam no dia 18 e ter-
minariam no dia 31, conforme
o Número de Identificação So-
cial (NIS) do beneficiários. Com
a mudança, agora os pagamen-
tos serão feitos a partir do dia 11,
terminando em 25 de outubro,
cinco dias antes do segundo tur-
no das eleições gerais, marcado
para ocorrer no último domin-
go do mês, dia 30.

A alteração no cronograma
está publicada no Diário Oficial
da União (DOU) desta segunda-
feira, 3, em instrução normati-
va do Ministério da Cidadania,
que faz a gestão dos programas
sociais do governo federal. As da-
tas para novembro e dezembro
não foram modificadas. Em
agosto, o governo também an-
tecipou o pagamentos do progra-
ma naquele mês.

Até dezembro deste ano, o va-
lor a ser entregue aos beneficiá-
rios do Auxílio Brasil será de R$
600. Em 2023, o programa vol-
ta a pagar R$ 400, de acordo com
o Orçamento entregue pelo go-
verno Bolsonaro ao Congresso.
No envio da proposta, em men-
sagem, o presidente disse que vai

trabalhar junto como os parla-
mentares para manter o mesmo
valor no ano que vem.

Na semana passada, às vés-
peras do primeiro turno, o gover-
no regulamentou o empréstimo
consignado para beneficiários do
programa. Pela portaria, os ju-
ros a serem cobrados nessas con-
signações não podem ultrapas-
sar 3,5% ao mês e a quantidade
de parcelas do valor contratado
deve ser de no máximo 24 pres-
tações (dois anos).

O teto é maior do que o im-
posto pelos bancos ao consigna-
do do INSS: 2,14%. Além disso,
segundo os dados do Banco Cen-
tral, está acima do que é cobra-
do, em média, nos vários tipos de
consignado: para trabalhadores
do setor privado (2,61%), para
trabalhadores do setor público
(1,70%), para aposentados e pen-
sionistas do INSS (1,97%) e con-
signado pessoal total (1,85%).

De acordo com simulações do
diretor-executivo da Associação
Nacional de Executivos de Fi-
nanças, Administração e Con-
tabilidade (Anefac), Miguel Ri-
beiro de Oliveira, com uma par-
cela mensal de R$ 160 significa
que a pessoa conseguiria levan-
tar um empréstimo de R$
2.569,34 a ser pago em 24 par-
celas mensais de R$ 160,00 com

uma taxa de juros de 3,50% ao
mês (51,11% ao ano).

Esse mesmo valor de R$
2.569,34 a ser pago em 24 parce-
las mensais com juros do consig-
nado para aposentado e pensionis-
ta com a taxa de juros teto de 2,14%
ao mês (28,93% ao ano) daria uma
parcela mensal de R$ 138,01. Ou
seja: uma diferença a maior na
prestação de R$ 21,99 e no total do
financiamento de R$ 527,76.

Como mostrou o Estadão, a
modalidade é vista por analistas
como tendo grande potencial de
ampliação do endividamento das
famílias. O crédito estará dispo-
nível na primeira quinzena de ou-
tubro, segundo o Ministério da
Cidadania, o que ocorrerá depois
da conclusão do processo de ele-
gibilidade das instituições finan-
ceiras habilitadas.

Caixa pra elas
Ne entrevista, a presidente da

Caixa também falou de ações do
banco para o Outubro Rosa. Se-
gundo Daniella Marques, serão
lançadas ações na área de segu-
ros sociais para mulheres, den-
tro da estratégia Caixa pra Elas,
lançada em agosto deste ano.

O Caixa pra Elas é voltado pa-
ra o combate à violência e para o
estímulo à independência femi-
nina, com crédito e consultoria
para abertura de negócios. “Ho-
je essas 17 milhões de mulheres
que recebem o Auxílio Brasil, se
elas abrem uma microempresa
individual, ela que é boleira, ma-
nicure, se ela formaliza a empre-
sa, ela não perde o Auxílio [Bra-
sil], essa é uma informação im-
portante. E quando ela se forma-
liza, a empresa tem crédito mais
barato, tem acesso à pausa para
doença, pausa pra maternidade”,
explicou.

A Caixa tem mais de mil
agências com espaços dedicados

ao atendimento da mulher, com
orientações de diversos tipos, co-
mo sobre violência e sobre co-
mo abrir uma empresa. Daniel-
la Marques adianta que, até o fi-
nal do ano, todas as 4 mil agên-
cias do banco terão este espaço.
Dados da presidente do banco

apontam que mais de 80 mil mu-
lheres foram acolhidas nos espa-
ços físicos e o aplicativo Caixa pra
Elas teve 27 milhões de acessos.

“Agosto a gente fez seis vezes
mais crédito do que julho, em
crédito de pessoas jurídicas li-
deradas por mulheres, sete ve-
zes mais crédito, cartão de cré-
dito mais de 60% de aumento na
contratação, seguros, mais de
70%, me deu certeza que a gen-
te está na direção certa”, desta-
cou Daniella, falando de dados
relacionando período antes e de-
pois do programa.

Outra ação citada pela pre-
sidente do banco é a Pausa para
a Maternidade, que é a suspen-
são do pagamento de emprésti-
mos durante o período de licen-
ça maternidade.

“Entre quatro e seis meses da
licença, ela para de pagar, e quan-
do volta a trabalhar, retoma sem ju-
ros, correção ou multa”, explicou.

Quando ela se
formaliza, tem
acesso à pausa para
doença, para
maternidade”

DANIELLA MARQUES
Presidente da Caixa
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